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SALA PRIMERA

Sección Segunda

Excmos .  S res .  :

Don Francisco Tornás y Valiente

Don Luis Díez-Picazo y ponce de
teón.

Don E\rgenio Díaz EjJnil.

0 019 1"487

Reg is t r o  G ra l .  núm .1672 /87

ASUNTO: Amparo promovido por

d o ñ a  P I L A R  A L A D R E N  C A S T E L .

S O B R E :  S e n t e n c i a  d e  l a  S a l a

Terce ra  de  1o  Con tenc ioso -Ad-

m in i s t r a t i vo  de  1a  Aud ienc ia

Ter r i t o r i a l  de  Barce lona  de

2 -L2 -87  reso lu to r i a  de  recu r

so  con t ra  reso luc ión  de l  I ns -

t i t u to  Nac iona l  de  1a  Segur i -

dad  Soc ia l  que  denegó  e l  reco

noc im ien to  y  abono  de  p remios

a  1a  cons tanc ia .

L a

promov ido  por

S e c c i ó n  h a

d o ñ a  P i l a r

examinado  e l  recu rso  de  amparo

A lad rén  Cas te l .

I . ANTECEDENTES

Pr imero .  -  E l  P rocu rador  de  l os  T r ibuna les  don

José  Pérez  Temp lado ,  en  nombre  de  doña  p i l a r  A lad ren  Cas
te I ,  i n te rpone  recu rso  de  amparo ,  med ian te  esc r i t o  que

tuvo  su  en t rada  e I  16  de  d i c i embre  de  1987 ,  con t ra  Sen - -

tenc i -a  de  1a  sa ra  Te rce ra  de  l o  con tenc ioso -Admin i s t ra t i

vo  de  Ia  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  de  Barce lona  de  2  de  d i - -

c i embre  de  1987 .



a@a

&ffie
.  TRIBUNAL

CONSTITUCIONAL

u=
I

'6

é

E

4

I

- ¿

0 01914 8I

S e g u n d o .  -

d a  d e  a m p a r o  s o n  l o s

L o s  h e c h o s  e n  g u e  s e  f u n d a  l a  d e m a n -

s i - g u i e n t e s :

a )  La  so l i c i t an te  de  amparo ,  f unc iona r i a  de1
Mu tua l i smo  Labo ra l  desde  e r  l - 9 -1949 ,  se  v i o  ob l i gada  a l
con t rae r  ma t r imon io  e r  8 -10 -55  a  pasa r  a  l a  s i t uac ión  de
excedenc ia  f o r zosa ,  en  ap r i cac ión  de  l a  no rma t i va  en ton - -
ces  v i gen te .

b )  E I  16  de  nov iembre  de  1970 ,  i ng resó  a l  se r_
v i c i o  ac t i vo ,  en  mér i t os  de  ro  d i pues to  en  l a  d j - spos i c i ón
t rans i t o r i a  ca to r ce  de l  Es ta tu to  de  pe rsona l  de l  mu tua l i s
mo  l abo ra l ,  ap robado  po r  o rden  de  30  de  marzo  de  Lg77  ,  -
que  re i t e ró  t o  d i spues to  po r  r a  d i spos i c i ón  t r ans i t o r i a
qu ín ta  de1  Es ta tu to  de  3 l  de  j u l i o  de  1970 .

-  c  )  Po r  Orden  de  28  de  agos to  de  L992 ,  pub l i ca -
da  en  e l  B .o .E .  de  11  de  sep t i embre  de  Lg8z ,  s€  reconoc ió
a  ras  func iona r ias  que  hab ían  es tado  ob l i ga to r i amen te  en
s i t uac ión  de  excedenc ia  f o r zosa  po r  ma t r imon io  e r  de recho
a l  cómpu to  de l  pe r íodo  de  d i cha  excedenc ia  a  e fec tos  de
an t i güedad ,  p rem ios  de  cons tanc ia  y  ascensos .

d )  La  so l i c i t an te  de  amparo ,  acog iéndose  a  d i -
cha  Orden  y  a  l a  pos te r i o r  C i r cu la r  g5 /92 ,  de  22  de  sep - -
t j - embre ,  de l  rns t i t u to  Nac iona l  de  l a  segur idad  soc ia l ,  -

so r i c i t ó  e l  reconoc im ien to  de l  de recho  a  l os  p remios  de
cons tanc ia  devengados  en  d i cho  pe r íodo  de  excedenc ia ,  as í
como  e I  abono  de  l os  m ismos .

e )  E l  INSS  acep tó  en  pa r t e  d i cha  pe t i c i ón ,  r € -
conoc iendo  e l  de recho  de  ra  demandan te  a  ta les  p remios  de
cons tanc ia  pe ro  con  e fec tos  económicos  só ro  a  pa r t i r  de r
L2  de  sep t i embre  de  L982 ,  d ía  s i gu ien te  a  r a  pub r i cac ión

de  l a  O rden  de  28  de  agos to  de  d i cho  año .
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f  )  Po r  Sen tenc ia  de  I a  Sa la  de  1o  Soc ia l  de l
T r i buna l  sup remo  de  27  de  j un io  de  1985 ,  deses t ima to r i a

de l  r ecu rso  de  casac ión  i n te rpues to  po r  e l  INSS  con t ra

Sen tenc ia  de  I a  Mag i s t r a tu ra  de  T raba jo  núm.  Se i s  de  Ma- -
d r i d ,  €h  p roceso  p romov ido  en  su  d ía  po r  o t r as  f unc iona - -

r i as ,  s€  i n te rp re tó  1a  Orden  de  28  de  agos to  de  L9B2  en
e l  sen t i do  de  que  sus  e fec tos  se  p roducen  desde  Ia  fecha

"en  que  t i ene  l uga r  l a  e fec t i va  p res tac ión  de  se rv i c i os

de  l as  r ec l aman tes  " .

g )  Po r  esc r í t os  de  27  de  nov iembre  de  1985

o t ros  so l i c i t ó  I a  demandan te  de  amparo  que  se  re t r o t r a

ra  e l  pago  de  l os  p remios  de  cons tanc ia  reconoc idos  a

fecha  de  su  re i ng reso  en  e l  se r v i c i o  ac t i vo .

h  )  T a l  p e t i c i ó n  f u e  d e s e s t i m a d a  p o r  R e s o l u c i ó n

d e  l a  D i r e c c i ó n  G e n e r a l  d e l  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d e  l a  S e g g

r i d a d  S o c i a l  é l e  2 3 - 4 - 1 9 8 6 ,  c o n f i r m a d a  e n  r e p o s i c i ó n  p o r

s i l e n c i o  a d m í n i s t r a t i v o .

i )  I n t e r p u e s t o  r e c u r s o  c o n t e n c i o s o - a d m i n i s t r a

t i v o  a n t e  I a  s a l a  T e r c e r a  d e  l a  A u d i e n c i a  T e r r i t o r i a l  d e

B a r c e l o n a  c o n  e l  n ú m .  L 9 3 / 8 7  h a  s i d o  d e s e s t i m a d o  p o r

S e n t e n c i a  d e  2  d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 8 7 ,  € o  l a  q u e  s e  c o n s i -

d e r a  g u e  l o s  e f e c t o s  e c o n ó m i c o s  d e  l a  O r d e n  d e  2 8  d e  a g o g

t o  d e  l - g 8 2  " s e  s u p e d i t a n  a  I a  e n t r a d a  e n  v i q o r  d e  l a  n o r -

m a t t  .

Terce ro . -  En  l a  demanda  de  amparo  se  en t i ende

en  esenc j -a  que  han  s ido  t ra rsg red idos  l os  p r i nc ip ios  de

igua ldad  y  no  d i sc r im inac ión  y  que  ha  s i do  i n f r i ng ido  e l

a r t .  L4  C .E . ,  as í  como  tamb ién  l os  a r t í cu l os  1 .1 ,  9 .2  y

53 .1  C .E .

S e  s o l i c i t a  q u e  s e  d e c l a r e  l a  n u l i d a d  d e  l a

S e n t e n c i a  i m p u g n a d a ,  " e n  a r a s  d e  o b l i g a r  a  l a  A d m i n i s t r a

c i ó n  a  e f e c t u a r  u n a  a p l i c a c i ó n  u n i t a r i a  y  n o  d i s c r i m i n a -
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t o r i a  de  l os  e fec tos  económicos  re l a t i vos  a  l os  p rem ios

de  cons tanc i -a  con ten idos  en  l a  o rden  de r  M i -n i s te r i o  de
T raba jo  y  Segu r i dad  Soc ia l  de  28  de  agos to  de  L982 ,  pa ra

todo  e l  co l ec t i vo  de  f unc iona r i as  pe r t enec ien tes  a  l a  Ad -
m in i s t r ac i ón  de  ra  segu r i dad  soc ia l ,  gü€  se  re i nco rpo ra - -

r on  a1  se rv i c i o  ac t i vo  después  de  una  excendenc ia  f o r zosa
po r  t azón  de  ma t r imon io " .

Cua r to .  - L a  S e c c j - ó n ,  p o r  p r o v i d e n c i a  d e  1 4  d e

marzo  de  1988 ,  aco rdó  pone r  de  man i f i es to  l a  pos ib l e  ex i s
t enc ia  de  l as  s i gu ien tes  causas  de  i nadm is i ón :  l e . -  La
de l  a r t . 50 . I . b ) ,  en  re l ac i ón  con  e I  49 .2 .a |  LOTC,  po r  no
acompañarse  documen to  ac red i ta t i vo  de  l a  rep resen tac ión

de  l a  so l i c i t an te  de  amparo . -  24 . -  La  de l  a r t .  50 .2 .b )
po r  cuan to  1a  demanda  pud ie ra  ca rece r  de  con ten ido  que
jus t i f i que  una  dec j - s ión  de  es te  T r ibuna l .  conced iendo  e r
co r respond ien te  p lazo  pa ra  a legac iones  y  subsanar  l o  que

p roceda .

Qu in to . -  La  pa r t e  r ecu r ren te ,  med ian te  esc r i t o
p resen tado  e l  23  de  marzo  de  1988 ,  a l egó  en  esenc ia ren
p r imer  l uga r ,  haberse  p roduc ido  una  d i f e renc ia  de  t ra to ,
que  se  ca l i f i ca  como  des igua l  y  d i sc r im ina to r i o ,  en  1a

ap l i cac íón  de  l a  O rden  de  29  de  agos to  de  L982 ,  en t re

aque l l as  func iona r ias  que  ob tuv ie ron  de  l a  Mag is t ra tu ra

de  T raba jo  núm.  Se i s  de  Mad r i d  (Au tos  núm.  I L62 /83 )  y ,  en

casac ión ,  d€  l a  Sa la  de  1o  Soc ia l  de l  T r i buna l  Supremo
(  Sen tenc ia  de  27  de  j un io  de  1985  )  ,  e l  r econoc im ien to  de l

de recho  a  pe rc i b i r  e l  p rem io  a  I a  cons tanc ia  desde  l a  f e -

cha  de  re i ng reso  a I  se r v i c i o  ac t i vo  - y  no  desde  l a  f echa

de  l a  en t rada  en  v i go r  de  l a  a l ud ida  Orden  M in i s t e r i a l - ;

y  aque l l as  o t r as  f unc iona r i as  gu€ ,  como  l a  r ecu r ren te ,  no

fue ron  pa r t e  en  e l  p roceso  an te r i o r  y  a  gu ienes  l a  Adm i - -

n i s t r ac i ón  i ns i s t e  en  abona r  l os  p rem ios  a  l a  cons tanc ia

desde  l a  en t rada  en  v i go r  de  d i cha  Orden  M in i s t e r i a l ,  c r i

01914I0
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te r i o  es te  ú l t imo  que  ha  s i do  e l  man ten ido  po r  l a  Aud ien -
c i a  Te r r i t o r i a l  de  Ba rce rona  en  l a  sen tenc ia  aqu í  impugna
da  -  r ns i s t i ó  I a  r ecu r ren te  en  que ,  poF  e l l o ,  han  s i do
in f r i ng idos  l os  a r t s .  1 .1 . ,  9 . 2 ,53 .1  y  l l g  C .E .  y ,  so__
b re  t odo ,  €1  p r i nc i p i o  de  i gua ldad  de l  a r t .  L4  C .E .  y

añad ió ,  a  mayor  abundamien to ,  gu€  o t ras  func iona r ias  de r
TNSALUD gü€ ,  a l  i gua t  que  l a  aho ra  recu r ren te ,  i n t e rpus ie
ron  recu rso  de  repos i c i ón  con t ra  l a  Reso luc ión  denega to - -
r i a  de1  abono  de l  p remio  a  l a  cons tanc ia  a  pa r t i - r  de  ra
fecha  de l  r e i ng reso  a l  se r v i c i o  ac t j - vo ,  han  v i s t o  es t ima -
da  su  pe t i c i ón  po r  pa r te  de  ra  p rop ia  sec re ta r ía  Genera r
de l  TNSALUD.  Por  o t ros í  d i j o  ad jun ta r  esc r i t u ra  de  poder ,
so l i c i t ando  se  t uv i e ra  po r  subsanado  e r  de fec to  re l a t r vo
a l  i ncump l im i -en to  de l  a r t .  49 .2 .a )  LOTC.

Sex to . -  E l  F i sca l  an te  e l  T r i buna l  Cons t i t uc i o
na l ,  po r  esc r i t o  p resen tado  e1  23  de  marzo  de  199g ,  d i j o
en  p r imer  ruga r  que  e r  so l i c i t an te  de  amparo  tend r ía  que
ac red i ta r  1a  rep resen tac j -ón  con  que  ac túa ,  s iendo  en  o t ro
caso  i nadm is i b l e  e l  r ecu rso .  y ,  €o  cuan to  a  l a  a l egada
les ión  de l  de recho  de  i gua ldad ,  gü€  ra  des igua rdad  tend r ía
Iuga r  en  l a  ap l i cac ión  de  I a  Ley ,  no  en  I a  Ley ,  y  que  bas
ta  pa ra  rechaza r  ta l  a legac ión  1a  cons ide rac ión  re i t e rada
por  es te  T r ibuna l  de  que  l a  i gua ldad  en  Ia  ap l i cac ión  j u -

d i c i a r  de  l a  Ley  es  ex ig i b l e  en  l a  ac tuac ión  de  un  m ismo
órgano  jud i c ia l  pe ro  no  que  todos  e l l os  resue lvan  de  i dén
t i ca  f o rma ,  €D  l a  med ida  en  gue  hay  que  respe ta r  I a  i nde -
pendenc ia  j ud i c i a l ,  y  ño  co r responde  a  es te  T r i buna l  l a
f unc ión  de  un i f o rm iza r  l a  ap l i cac ión  j ud i c i a l  de  ras  r , e - -
yes .

0 01914 91
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0 019 L492

r r . F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

Pr Ímero .  - Una  vez  apo r tada  po r  l a  pa r te  recu -
r ren te  den t ro  de1  p l azo  o to rgado  a  t a l  f i n  e r  documen to
ac red i ta t i vo  de  ra  rep resen tac ión  o to rgada  a l  p rocu rador ,

ha  de  en tenderse  subsanado  e l  p r imero  de  l os  de fec tos  de
la  demanda  en  su  d ía  pues tos  de  man i - f i es to ,  po r  l o  que
só lo  queda  po r  de te rm ina r  s i  concu r re  l a  segunda  de  l as
causas  de  i nadm is i ón  adve r t i das ,  a  sabe r ,  r a  de  l a  f a r t a
de  con ten ido  a  gue  se  re f i e re  e l  a r t í cu ro  50 .2 .b )  Lo rc .

S e g u n d o .  - E n  l a  p r e s e n t e  d e m a n d a  d e  a m p a r o ,  -

de  con ten ido  sus tanc ia lmen te  i dén t i co  a l  de  l a  reg i s t ra -
da  con  e l  número  L6L0 /87  y  o t ras  con  múmeros  de  Reg is t ro
pos te r i o res ,  s€  v i ene  a  p l an tea r  r a  cues t i ón  de  una  p re -
sun ta  v io rac ión  de1  p r i nc ip io  de  i gua ldad  con  i n f racc ión
de r  a r t . 14  c .E .  y  o t r os  p recep tos  cons t i t uc i ona les  en
ros  que  t a r  p r i nc i p i o  se  p roc rama ,  a  causa  de r  no  recono
c im ien to  de  e fec tos  económicos  re t roac t i vos  a  l a  o rden
de  28  de  agos to  de  L982 ,  poF  l a  que  se  reconoc ió  e l  de re
cho  de  l as  func iona r ias  que  hab ían  es tado  en  s i t uac ión
de  excedenc ia  fo rzosa  po r  ma t r imon io  a  que  se  l es  compu-
te  e l  t i empo  de  d i cha  excedenc ia  a  e fec tos  de  p remíos  de
cons tanc i - a .  E l  asun to  de  que  se  t r a ta  gua rda ,  c i e r t a - - -
men te ,  a l guna  re l ac i ón  con  e I  p r i nc i p i o  de  i gua ldad .  pa

rece  ev iden te  que  l a  impos i c i ón  en  su  d ía  de  l a  ob l i ga to
r i edad  de  l a  s i t uac ión  de  excedenc ia  fo rzosa  po r  razón
de  ma t r imon i -o  t uvo  ca rác te r  d i sc r im ina to r i o .  Ese  t r a to
d i sc r im ina to r i o  f ue  de jado  en  su  d ía  s i n  e fec to  med ian te

l as  med idas  l eg i s l a t i vas  po r  l as  que  se  pe rm i t i ó  a  l as

func iona r i as  a fec tadas  eL  re i ng reso  en  e l  se r v i c i o  ac t i -

vo .  Y  como  med ida  t enden te  a  pa l i a r  a l gunos  de  l os  e fec

tos  de  aque l  t r a to  d i - sc r im ina to r i o  ha  de  cons ide ra rse  l a

p rop ia  O rden  de  28  de  agos to  de  L982 ,  d i c t ada  en  base  a

una  p ropos i c ión  no  de  l ey  ap robada  en  ses ión  de  l a  Comi -

s i ón  de  Po l í t i ca  Soc ia l  y  de  Emp leo  de l  Cong reso  de  l os

D ipu tados  de  2 I  de  ab r i l  de  L982 .  No  €s ,  pues ,  ex t raño
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que  en  l a  sen tenc ia  de  1a  sa ra  de  l o  soc ia l  de l  T r i buna l
sup remo  de  27  de  j un io  de  1987 ,  a l ud ida  po r  r a  r ecu r ren -
t € ,  se  encuen t ren ,  en t re  o t r os  a rgumen tos  en  f avo r  de
c ie r t a  e f i cac ia  r e t r oac t i va  de  d i cha  o rden  M in i s t e r i a l ,
de te rm inadas  re fe renc ias  a l  a r t .  L4  c .E .  y  a  1a  i n te rd i c
c i ón  cons t i t uc i ona l  de  t r a to  d i sc r ím ina to r i o .

Te rce ro .  - P e r o  l o  a n t e r i o r  n o  e s  s u f i c i e n t e

p a r a  d o t a r  d e  c o n t e n i d o  a l  p r e s e n t é  r e c u r s o  d e  -

amparo .  En  rec i en te  Au to  de  l a  Sa Ia  Segunda  de  20  de
ene ro  de  1988 ,  d i c t ado  en  recu rso  de  amparo  L249 /87  i n - -
te rpues to  po r  va r i -os  t raba jado res  de  ra  compañ ía  Te le fó -
n l ca  Nac iona l  de  España ,  s€  ha  cons ide rado ,  " s i n  que  e l l o
suponga  o l v ida r  que  Ia  excedenc ia  fo rzosa  de  l a  mu je r
po r  r azón  de  ma t r imon io ,  e ra  y  s i gue  s i endo  con t ra r i a  a r
p r i nc i p i o  cons t i t uc i ona l  de  i gua ldad  y  no  d i sc r im inac ión ' ,
que ' r no  se  en t j - ende  de  qué  modo ,  o  r espec to  a  qué  pe rso -

nas  . o  s i t uac iones ,  puede  resu l t a r  d i sc r im ina to r i a  l a  nega
c i -ón  de  e fec tos ,  pa ra  e l  cómpu to  de  an t i güedad ,  a l  pe r ig

do  du ran te  e I  cua l  l as  t raba jado res  tuv ie ron  que  pe rmane

ce r  en  excedenc ia " .  " La  d i f e renc ia  de  t r a to  - se  añade

en  d i cho  Au to -  que  a  e fec tos  de  an t i güedad  han  exper i - -

men tado  l as  ac to ras  ya  no  v i ene  de te rm inada ,  po r  t an to ,

n j -  po r  e l  sexo  n i  po r  n inguno  de  l os  res tan tes  fac to res

recog i -dos  en  e l  a r t .  t 4  de  Ia  Cons t i t uc ión ;  v iene  cond i -

c i onada ,  i ndudab lemen te ,  po r  l a  s i t uac ión  de l  t r aba jado r

respec to  a  l a  o rgan i zac ióm empresa r i a l ,  según  haya  p res -

t ado  o  no  se rv i c i os  po r  cuen ta  de  1a  m isma ' , .  "No  cabe

duda  -se  d i ce  más  ade lan te -  de  que  l a  equ ipa rac ión  de l
pe r i odo  de  excedenc ia  a I  t i empo  e fec t i vo  de  se rv i c i os

supondr ía  1a  comp le ta  desapa ic ión  de  l os  e fec tos  pe r jud i

c ia les  que  l a  excedenc ia  po r  ma t r imon io  pudo  causa r  a

Ias  ac tua les  demandan tes  de  amparo .  Pe ro ,  pese  a  e l l o ,

no  es  una  med ida  que  venga  ex ig ida  po r  e l  p r i nc ip io  cons

t i t uc i ona l  de  i gua ldad  y  no  d i sc r im inac ión  ( . .  .  ) .  D i cho

de  o t ra  f o rma ,  e l  a r t . 14  de  l a  Cons t i t uc i ón  ex ige  l a

rup tu ra  de  I as  s i t uac iones  d i sc r im ina to r i as ,  pe ro  no  se

ocupa  de  l os  e fec tos  que  en  e l  p lano  l abo ra l  esa  rup tu ra
pud ie ra  p roduc i r ,  cues t i ón  que  - sa l vo  que  en  s í  m i sma

01914I3
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a fec te  a l  p r i nc i p i o  de  i gua rdad  y  no  d i sc r im inac ión -  pe r
t enece  a l  ámb i t o  de  1a  l eg i s l ac i ón  l abo ra1 , , En  I a  m is
ma  l í nea  ha  de  en tende rse  ra  doc t r i na  de  ra  s r c  67  / Lgg2 ,
de  15  de  nov iembre ,  en  recu rso  de  amparo  i n te rpues to  po r
va r i as  f unc iona r i as  - como  l a  aho ra  so r i c i t an te  de  amparo -
de l  ex t i ngu ido  se rv i c i o  de r  Mu tua l i smo  Labo ra l ,  hoy  sus t i
t u i do  po r  e1  rNSs :  en  d i cha  sen tenc ia ,  f undamen to  j u r í -
d i co  6 ,  se  consede ró  que  " repues tas  ras  recu r ren tes  en
sus  de rechos  f unc iona r i a res  ya  con  an te r i o r i dad  a  1a  p ro
mu lgac ión  de  ra  cons r i t uc ión ,  €o  i gua rdad  de  cond f i ones
con  l os  demás  func iona r ios  de  su  cue rpo ,  se  ha  conso r ide
do  una  s i t uac ión  cuyos  e fec tos  l es i vos  (en  o rden  a  an t i -
güedad  y  se rv i c ios  de  l a  segur idad  soc ia l  )  ,  como los  de
o t ras  muchas  de  d i ve rsa  í ndo le ,han  de  cons ide ra rse  ago te
dos ,  a  r os  e fec tos  de  ra  acc ión  re t r oac t i - va  de  l as  no r - -
mas  cons t i t uc i - ona les ,  ap l i cadas  en  v ía  de  amparo " .

Cua r to .  - En  e l  caso  gue  nos  ocupa ,  i nc luso
se  ha  p roduc ido  l a  equ ipa rac ión  de r  pe r iodo  de  exceden- -
c Ía  a l  t i empo  de  se rv í c ios ,  a  e fec tos  de  ros  p remi -os  de
cons tanc ia  de  que  se  t ra ta ,  ro  que  supone  la  desapara - - -
c ión  de  g ran  pa r te  de  l os  e fec tos  pe r jud i c ia res  que  ra
excedenc ia  po r  ma t r imon io  pudo  causa r  a  l a  so r i c i t an te
de  amparo .  Lo  que  aqu í  se  d i scu te  no  es ,  pues ,  s i  e l  t i em
po  de  excedenc ia  es  compu tab le  a  e fec tos  de  an t i güedad  y
p remios  de  cons tanc ia ,  dado  que  l a  Orden  de  ZA  de  agos to
de  L982  as í  r o  ha  reconoc ido .  Lo  que  p re tende  ra  so l i c i -
t an te  de  amparo  es  que  l os  e fec tos  económicos  de  ese  reco
noc im ien to  de  an t i güedad  se  re t ro t ra igan  a  l a  f echa  de  su
re ing reso  a l  se r v i c i o  ac t i vo ,  f r en te  a  r a  i n t e rp re tac i ón
de  l a  Orden  M in i s te r i a l  e fec tuada  po r  e l  INSS y  l a  Sa la
Te rce ra  de  1a  Aud ienc ia  Te r r i t o r j - a l  de  Ba rce lona ,  qu ienes

en t i endengue  l os  e fec tos  económicos  de  d i cha  o rden  M in í s -
t e r i a l  só l o  se  p roducen  apa r t i r  de  su  en t rada  en  v i go r .  -

En t ramos  as í  en  una  se r i e  de  cues t i ones  ya  t o ta lmen te  des
v incu ladas  de l  p r i -nc ip io  de  i gua tdad  y  q r r  só lo  a fec tan  a
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l a  i n t e r p r e t a c i ó n  d e  l a  l e g a l i d a d  o r d i n a r i a  y  a  s u  p o s i b l

e f i c a c i a  r e t r o a c t i v a ,  l o  q u e  e s  a j e n o  a l  p o s i b l e  c o n t e n i d

d e  u n  r e c u r s o  d e  a m p a r o .

Qu in to .  - Q u e d a  p o r  ú l t i m o  1 a  c u e s t i ó n  d e  I a  d i s

p a r i d a d  e n  l a  i n t e r p r e t a c i ó n  d e  l a  O r d e n  d e  2 8  d e  a g o s t o

d e  L 9 8 2 ,  € ñ  c u a n t o  a  s u  a l c a n c e  r e t r o a c t i v o ,  e n t r e  l a  M a - -

g i s t r a t u r a  d e  T r a b a j o  n ú m .  S e i s  d e  M a d r i d  y  l a  S a l a  d e  l o

S o c i - a l  d e l  T r i b u n a l  S u p r e m o ,  p o r  u n  l a d o ,  y  I a  S a l a  T e r c e -

r a  d e  l a  A u d i e n c i a  T e r r i t o r i a l  d e  B a r c e l o n a ,  p o r  o t r o .

Bas ta rá  reco rda r  a1  respec to ,  pues to  gue  se  t r a ta  de  reso -

l uc i ones  j ud i c i a l es  de  ó rganos  d i s t i n t os ,  e  j - nc l uso  de  d i s

t i n t os  ó rdenes  j u r i sd i cc i ona les ,  l o  que  ya  es  re i t e rada

doc t r i na  de l  t r i buna l  Cons t í t uc i ona l ,  a  sabe r ,  gü€  ' , no  es

adm is i b l e  sos tene r  I a  vu lne rac ión  de l  p r i nc i p i o  de  i gua l - -

dad  en  l a  ap l i cac ión  de  l a  Ley  cuando  se  p re tende  que  esa

les i ón  se  da  en  reso luc i ón  j ud i c i a l  que  resue l ve  de  modo

d i s t i n t o  o  d i f e ren te  de  o t ros  T r i buna les ,  ya  que  aque l

p r i n c i p i o  h a  d e  c o n c i l i a r s e  c o n  e l  d e  i n d e p e n d e n c i a  d e  l o s

ó r g a n o s  j u d i c i a l e s .  .  . ' ,  ( s T c  L 2 O  / L 9 8 7 ,  d €  1 0  d e  j u 1 i o ,  f  .  j . 5 )

Y  e n  c u a n t o  a  I a  d i s t i n t a  a c t u a c i ó n  d e  l a  A d m i n i s t r a c i ó n

d e  l a  S e g u r i d a d  S o c i a l  e n  u n o s  y  o t r o s  c a s o s ,  b a s t a r á  s e ñ a

I a r  q u e  l a  d i f e r e n c i a  d e  t r a t o  q u e  d e  e l l a  d e r i v a  e n c u e n - -

t r a  s u  j u s t i f i c a c i ó n  e n  I o  r e s u e l t o  e n  c a d a  c a s o  p o r  l o s

T r i b u n a l e s ,  f r e n t e  a  c u y a  i n t e r p r e t a c i ó n  d e  I a  O r d e n  d e

2 8  d e  a g o s t o  d e  l - 9 8 2  n o  p o d r í a  p r e v a l e c e r  I a  q u e ,  € o  s u  c a

s o ,  y  e n  r e l a c i ó n  c o n  o t r a s  f u n c i o n a r i a s ,  h a y a  p o d i d o  e f e c

t u a r  l a  S e c r e t a r í a  G e n e r a l  d e  I N S A L U D .  T o d o  I o  c u a l ,  m á s

1 a s  c o n s i d e r a c i o n e s  a n t e s  e x p u e s t a s ,  l l e v a n  a  e s t i m a r  i n a d

m i s i b l e  I a  p r e s e n t e  d e m a n d a  d e  a m p a r o  e n  a p l i c a c i ó n  d e l

a r t .  5 0 . 2 . b )  L O T C .
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D a  P i l a r  A l a d r e n I

En su  v i r t ud ,  l a  Secc ión  acue rda  dec la ra r  i nad -
p resen te  demanda  de  amparo  y  o rdenar  e l  a rch i -

ac tuac iones .

Mad r i d ,  ve i n t i t r es  de  mayo  de  m i I  novec ien tos
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